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O (nosso)
Cavalheiro
apresenta
novo
disco em
Santo Tirso

TIAGO FERREIRA

A entrevista e a discografia de
Cavalheiro, o músico
que Santo Tirso viu crescer.

PÁGINA 20

No último domingo, o Aves vol-
tou a surpreender uma equipa do
escalão principal de futebol, o
União da Madeira, num encon-
tro de grandes emoções. PÁG. 16

Aves com
atitude
segue
na Taça Atividades

de Natal geram
discórdia em
reunião
descentralizada
do executivo

Misericórdia
de Santo Tirso
faz ‘renascer’
Hospital Conde
de S. Bento
Hospital de Santo Tirso recupera
anterior designação à primeira
hora do dia 1 de janeiro de 2016.
Nessa altura, a Misericórdia passa
a gerir os destinos daquele hos-
pital. DESTAQUE, PÁG.S 4 E 5

PÁGINAS 10 E 11

Confederação do Desporto de
Portugal distinguiu mestre de kara-
té de Vila das Aves com o título
de Personalidade do Ano. PÁG. 17

Joaquim
Fernandes é
Personalidade
do Ano

Centro de
Estágios
apresentado no
jantar dos 85
anos do Aves

FO
TO

: V
AS

CO
 O

LI
VE

IR
A

SUPLEMENTO DE NATAL
COM ESTA EDIÇÃO
DO ENTRE MARGENS



Rock vítima
de fanatismo
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Eagles of Death Metal é um dos gru-
pos mais falados da atualidade. Eram
eles que estavam a atuar no Bataclan
quando no passado dia 13 de no-
vembro um infame ataque terrorista
ceifou a vida a várias dezenas de ino-
centes. Tornaram-se ainda mais conhe-
cidos a partir de um crime hediondo
que ficará, para sempre e inevitavel-
mente, a eles associado. Os músicos
americanos sobreviveram mas o res-
ponsável pelas vendas de mer-
chandising não. Do comunicado ofi-
cial retirei o essencial: “o amor ofus-
ca o mal”.

Após a maldita sexta-feira alguns
órgãos de comunicação social dei-
xaram alguns equívocos sobre os
EODM. Seguiram erradamente o
nome. Na verdade, estão longe dos
autores de “Hotel California”, bem
como dos vocais guturais. O som é
puro Rock & Roll.

“Death by Sexy”, de 2006, segue
a onda, encarregando-se de ser o
segundo depósito de descargas de
testosterona, iniciadas dois anos an-
tes com “Peace Love Death Metal”. A
linguagem é descomplexada e direta.

Jesse Hughes parece encarnar o que
seria a fusão de um Casanova sedu-
tor e um John Holmes rasca. Diverte-
se com Josh Homme, como dois gran-
des amigos da borga. Quem reco-
nheceu o nome e o relacionou aos
Queen of the Stone Age não se en-
ganou. Está neste projeto como Jack
White está nos The Dead Weather.
Estes planos paralelos permitem qua-
se sempre algumas fugas a outros
compromissos assumidos. É como se
fosse uma “esquizofrenia musical”, li-
bertando-se uma das personalidades
até então oculta.

A capa atrevida, a lembrar a de
“Sticky Fingers” (The Rolling Stones),
sugere sexo e libertinagem. Em plena
audição, encontramos letras atiradi-
ças. Logo na primeira, “I Want You So
Hard (Boy’s Bad News)”, somos cer-
cados pelo espírito enérgico, rebelde
e irreverente, o que agradará aos
apreciadores de rock na sua essên-
cia. Depois é só continuar a desfru-
tar de um conjunto de (bons) peca-
dos, recheados de garra e humor.

“Cherry Cola”, talvez o maior êxi-
to, está no Youtube. Podemos ver o ví-
deo oficial e a canção completa tocada
ao vivo na sala parisiense. Sem san-
gue. Tomara que nunca mais apare-
ça um conjunto de assassinos a ten-
tar o impossível: matar a liberdade. |||||

FIM DE SEMANA
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VILA DAS AVES // SOBRADO

O Sangue dos Outros
Simone de Beauvoir
COLEÇÃO MIL FOLHAS

POR // BELANITA ABREU
Dentro de portas - “Death by Sexy”

“

Sobrado em festa
honra Santo André

No próximo fim de semana, reali-
za-se no lugar de Sobrado (em
Vila das Aves) mais uma edição
da Festa em Honra de Santo An-
dré. Como habitual, o programa
conjuga as iniciativas de cariz re-
ligioso com a animação musical.

No dia 28, o Grupo de
Bombos “Família Lopes” percorre-
rá, a partir das 14 horas, as ruas
de Sobrado. Às 16 horas, terá lu-
gar na Capela de Santo André, a
reza do terço. A noitada tem iní-
cio às 21 horas com a atuação
do grupo de dança “Passion 4
Dance”. Meia hora mais tarde,
será a vez da atuação de Zé Bar-
bosa e Ricardo Jorge. A noite ter-
mina com uma sessão de fogo.

No dia 29, pelas 10 horas, re-
aliza-se na Capela de Santo André
a Eucaristia, presidida pelo páro-
co Fernando Azevedo Abreu e
cantada pelo Grupo Coral de Vila
das Aves. Às 15 horas tem início

a procissão que tem o seguinte
itinerário: começa na Capela de
Santo André, segue pela rua Abreu
Machado, de seguida vira para a
rua do Alto da Bandeira, descen-
do pela rua Padre Silva Gonçal-
ves, vira à direita e entra na rua
dos Emigrantes, depois vira nova-
mente à direita entrando na rua
Almeida Garrett, vol ta à rua
Abreu Machado em direção à
Capela de Santo André, onde ter-
mina. Após o término da procis-
são, tem início pelas 16h30, o
espetáculo musical de Nelo Silva
e suas bailarinas. Às 18 horas
atua o Rancho de Santo André
de Sobrado. O dia termina com
uma sessão de fogo de artifício.

No dia 30, dia litúrgico do
apóstolo Santo André, pelas
18h30, terá lugar na Capela, a
Eucaristia presidida pelo pároco
de Vila das Aves. A Festa encerra
com uma sessão de fogo. |||||

Contar as vidas humanas, comparar o peso
de uma lágrima com o peso de uma gota
de sangue, era uma tarefa impossível, mas
ele já não tinha que fazer contas, e toda a
moeda era boa, mesmo essa: o sangue dos
outros. O preço nunca seria caro de mais.

Hélène é uma estilista de Paris, ami-
ga de Paul, um militante comunista.
Ela conhece Jean Blomart, filho de um
rico industrial, militante fervoroso do
Partido Comunista, e apaixona-se. Am-
bos vivem um intenso romance até
que a guerra aparece.

A frase de Dostoievski que apare-
ce no início, “Todos somos respon-
sáveis por tudo perante todos”, já pre-
nuncia a espinha dorsal deste livro.
Estamos perante um relato intimista so-
bre a visão da autora sobre a guerra.
Reflete sobre a necessidade de sobre-
viver a todo custo, e a importância das
nossas decisões e ações na nossa vida.

Esta obra retrata, com alguma iro-
nia, a vida parisiense durante a ocu-
pação alemã e os movimentos da Re-
sistência Francesa. Tendo como pano
de fundo o pensamento existen-
cialista, do qual Simone de Beauvoir,
juntamente com o seu companheiro
Jean-Paul Sartre foi umas das princi-
pais impulsionadoras, “O Sangue dos
Outros” está recheado de conceitos
filosóficos extremamente profundos
e densos. |||||

Os Eagles of Death
Metal Tornaram-se
ainda mais conheci-
dos a partir de um
crime hediondo que
ficará, para sempre e
inevitavelmente,
a eles associado”.

MÚSICA, DANÇA MAS TAMBÉM AS HABITUAIS CERIMÓ-
NIAS RELIGIOSAS INTEGRAM O CARTAZ FESTIVO

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
segunda saída de novembro foi o nosso estimado assinante José Hermínio Cunha

Lobo, residente na rua das Mimosas, nº 13, 4.º D.TO, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607



SEXTA, DIA 27 SÁBADO, DIA 28
Céu limpo. Vento fraco.
Max: 19º / min. 5º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 18º / min. 5º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 17º / min. 6º

DOMINGO, DIA 29
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VILA DAS AVES // CICLO DE JAZZ

Quem vai para a cama sem ceia,
toda a noite rabeia

SANTO TIRSO // MÚSICA

Esta sexta-feira, 27 de novembro, o
jazz regressa ao Centro Cultural de
Vila das Aves; local onde há oito anos
se iniciaram estes ciclos de jazz pro-
movidos pela Câmara Municipal de
Santo Tirso. A oitava edição come-
çou na Fábrica de Santo Thyrso, com
o projeto MAP, e tem agora continui-
dade com a atuação do coletivo
BounceLab e, mais uma vez, com o
carimbo Porta-Jazz (Porto).

BounceLab é um quinteto lidera-
do pelo jovem guitarrista e composi-
tor Mané Fernandes. Na sua música,
dois planos surgem como que justa-
postos: um de música improvisada
assente principalmente na tradição
jazzística, e outro de groove / beat /
transe / repetição, que reflete a músi-
ca popular norte-americana do sécu-
lo XX, tradições mais antigas (música
africana, afro-cubana, indonésia, in-
diana) e partes da música eletrónica
contemporânea, como o hip-hop, o
drum‘n’bass, e o dubstep.

Ao lado de Mané Fernandes, na
guitarra, estarão João Mortágua no sa-
xofone alto, Gonçalo Moreira em ‘fen-
der rhodes’, Filipe Louro no contrabai-
xo e Pedro Vasconcelos na bateria.

O jazz às voltas com
a tradição e a
música eletrónica
CONCERTO DO QUINTETO BOUNCELAB, ESTA SEXTA-FEIRA,
NO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES. LIDERADO PELO
GUITARRISTA MANÉ FERNANDES, O CONCERTO DOS
BOUNCELAB TEM INÍCIO ÀS 21H30 E A ENTRADA É LIVRE

Hoje, 27 de novembro, o fado cru-
za-se com o flamenco num concer-
to a não perder que terá lugar no
auditório Eng. Eurico de Melo, às
21h00. Os bilhetes custam 7 eu-
ros, mas 50 por cento deste valor
reverte a favor da Associação dos
Amigos dos Animais de Santo
Tirso (Asaast).

Fado Violado, projeto musical
português que cruza o Fado com o
Flamenco, nasce em Sevilha no ano
de 2008 pelas mãos de Ana Pi-
nhal e Francisco Almeida, e é de
resto resultado de uma relação
profissional que se iniciou em
2002 no grupo BoiteZuleika. Am-

A comédia continua a marcar o fes-
tival de teatro amador de Santo Tirso
que, desde finais de outubro, tem
estado um pouco por todo o conce-
lho. Este fim de semana, há mais duas:
a primeira, na sexta-feira, traz a assi-
natura de Anton Tchekhov; a segun-
da, no sábado, é um piscar de olho
ao clássico de Gil Vicente, Auto da
Barca do Inferno.

Levada à cena pela Companhia
de Teatro “Os Quatro Ventos” (Santo
Tirso), o Club Thyrsense acolhe às
21h30 desta sexta-feira, 28 de no-
vembro, a peça “O Urso”. Datada de
1888, trata-se de uma das sete pe-
ças em um ato de Tchekhov e con-
ta a história de uma viúva e de um
credor que são envolvidos por uma
trama que revela a exaltação huma-
na e a sensibilidade nervosa, numa
hilariante crítica ao comportamento
de homens e mulheres, brincando
com a sempre controversa e atual
‘guerra dos sexos’, ao mesmo tem-
po que expõe as mazelas de uma
sociedade rígida e repressiva.

No sábado, no Salão Paroquial
de S. Martinho do Campo é apre-
sentada a peça “Autocarro do In-

SANTO TIRSO // TEATRO

Festival de teatro
prossegue em
tons de comédia
TEATRO PARA VER NO CLUB THYRSENSE, EM SANTO
TIRSO, ESTA SEXTA-FEIRA, E EM S. MARTINHO
DO CAMPO, NO SÁBADO. O TOM É DE COMÉDIA E TRAZ
CONSIGO CLÁSSICOS DE TCHEKHOV E GIL VICENTE

ferno” (na foto); uma Sátira humo-
rística a partir do original de Gil
Vicente, numa adaptação e ence-
nação de Tony Alves. Mantendo o
mesmo tipo de personagens e a sua
função na sociedade, bem como o
teor dos textos, o encenador impri-
me um olhar mais atual à recriação
crítica e cómica, mas também peda-
gógica, de vários aspetos da vida
quotidiana. “Autocarro do Inferno”
é uma produção do Grupo Dramá-
tico e Musical Flor de Infesta de
São Mamede Infesta.

O Festival Palcos de Santo Tirso
termina no fim de semana seguinte
com as apresentações de “Óculos
de Sol” no dia 4 de dezembro, no
auditório Eng. Eurico de Melo; da
comédia “Um Morto Muito Vivo”, que
será apresentada no dia 5 no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves; e, fi-
nalmente, com o espetáculo “O Piri-
lampo” na Paróquia de S. Bartolomeu
de Fontiscos, às 15 horas de dia 6.
Este último espetáculo é levado à
cena pela Companhia de Teatro de
Santo Tirso que, em colaboração
com a Câmara Municipal organiza-
da este festival de teatro amador. |||||

Com este programa, “a Câmara
Municipal dá continuidade ao Ciclo
de Jazz de Santo Tirso através de um
trabalho de divulgação do género
musical, junto da comunidade local,
pautado desde sempre pela excelên-
cia dos artistas convidados”, refere a
autarquia em comunicado de impren-
sa. Segunda a mesma fonte, o Ciclo
de jazz “irá durar até julho do próxi-
mo ano, com o objetivo de promover
o gosto pelo jazz, através da realiza-
ção de concertos com os mais desta-
cados músicos de jazz do panorama
nacional e internacional”. |||||

Fado Violado
em concerto
a favor
da Asaast

bos portuenses, desde cedo parti-
lharam o gosto pelas artes, parti-
cularmente pela música. Ana Pinhal
começou por se dedicar à canção
Pop, à Bossa Nova e ao MPB, até
que, em 2002 integrou os coros
de BoiteZuleika, banda com a qual
viria a trabalhar até a sua extinção.
O desejo de aprender mais leva-a
a frequentar aulas de formação mu-
sical e canto. O primeiro contacto
com o Cante Flamenco foi-lhe pro-
porcionado pelo Francisco, que por
esta altura já se interessara pela
guitarra flamenca. A curiosidade
que aquela arte lhe despertou fê-
la deslocar-se para Sevilha onde
durante três anos estudou Cante
na Fundación Cristina Heeren.
Surpreendentemente foi em Sevi-
lha, talvez pela saudade, que o
fado conquistou o seu coração e
foi da comunhão com a guitarra
do Francisco que fez nascer Fado
Violado. Com este grupo apresen-
tou-se ao vivo em Portugal, Espa-
nha, França e Holanda. O seu com-
panheiro de palcos, Francisco Al-
meida, começou a sua aventura mu-
sical ainda adolescente, integran-
do várias bandas de garagem. |||||
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DESTAQUE
SAÚDE // DEVOLUÇÃO DO HOSPITAL À MISERICÓRDIA

A parir de 1 de Janeiro do próximo
ano, o hospital de Santo Tirso recu-
pera a antiga designação de Hospi-
tal Conde de S. Bento. Tratando-se
apenas de um pormenor, o facto as-
sume particular simbolismo para a Ir-
mandade da Santa Casa da Miseri-
córdia de Santo Tirso - que assumirá,
nessa altura, a sua gestão - pela pro-
ximidade que a referida designação
denuncia na relação do hospital com
os seus utentes.

Proximidade esta que, há uma ano,
o então Ministro da Saúde, Paulo
Macedo, afirmava ser um aspeto im-
portante no processo, que entretanto
se iniciara, de devolução dos hospi-
tais às misericórdias. “As exigências
técnicas de prestação de cuidados de
saúde” das misericórdias, aliada à
ausência de fins lucrativos e à proxi-

Misericórdia de
Santo Tirso faz
‘renascer’ Hospital
Conde de S. Bento
HOSPITAL DE SANTO TIRSO RECUPERA ANTERIOR DESIG-
NAÇÃO À PRIMEIRA HORA DO DIA 1 DE JANEIRO DE 2016.
NESSA ALTURA, A MISERICÓRDIA PASSA A GERIR OS DESTINOS
DAQUELE HOSPITAL. INSTITUIÇÃO QUER QUE AS POPULAÇÕES
DE SANTO TIRSO E TROFA RESTABELEÇAM RELAÇÃO DE
CONFIANÇA COM O HOSPITAL

midade das populações as tornavam
em “importantes parceiros do Estado
na área da Saúde”.

As declarações de Paulo Macedo
são agora recuperadas pela Miseri-
córdia de Santo Tirso que, em comu-
nicado divulgado na semana passa-
da, confirma aquilo que há muito se
vinha tornando público, ou seja, de
que “à primeira hora do dia 1 de ja-
neiro de 2016” aquela instituição
“passa oficialmente e gerir os desti-
nos do Hospital Conde de S. Bento”.
E diz mais: coincidindo o facto com
um momento de tradicional celebra-
ção, é com o mesmo espírito que pre-
tende vivenciar o momento, acredi-
tando que o novo ano trará uma es-
perança renovada para os trabalha-
dores daquela unidade hospitalar e,
naturalmente, para os seus utentes”.

A Misericórdia admite que o pro-
cesso negocial que antecedeu a de-
volução do hospital (entretanto for-
malizada e homologada) foi “exigente
e complexo”, sendo o mesmo nor-
teado, assegura a mesma fonte, pela
“salvaguarda do superior interesse
das populações servidas pelo hospi-
tal, nomeadamente dos concelhos de
Santo Tirso e Trofa”.

A devolução do hospital é enca-
rada pela Misericórdia como um voto
de confiança, não apenas das popu-
lações em relação às quais a institui-
ção foi merecendo amplo “respeito e
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“

consideração” pelos múltiplos servi-
ços que presta, mas também da parte
do Estado que a “entendeu como um
parceiro natural no sistema de saú-
de, tendo em vista uma eficiência cada
vez maior na prestação de cuidados
à população”.

E “merecer a confiança por parte
das populações e das entidades pú-
blicas e privadas traz, no entanto, res-
ponsabilidades acrescidas”, pois, su-
blinha a Misericórdia, é preciso “hon-
rar compromissos e não defraudar
expetativas”. E é acreditando nas suas
capacidades para fazer mais e me-
lhor que a Misericórdia afirma que
“tudo fará para que as populações
de Santo Tirso e Trofa voltem a con-
fiar no ‘seu’ hospital”.

No comunicado enviado às reda-
ções, a Misericórdia volta a sublinhar
a garantia de salvaguarda do Serviço
Nacional de Saúde. “Porque tantas
vezes questionada”, refere, “nunca é
de mais sublinhar que à cabeça dos
princípios subjacentes ao acordo ce-
lebrado pela Misericórdia está, a ‘re-
alização das prestações de saúde com
respeito das regras aplicáveis ao Ser-
viço Nacional de Saúde’”.

Por sua vez, no exercício da sua ati-
vidade, a Misericórdia está igualmen-
te “obrigada a assegurar elevados pa-
râmetros de qualidade dos serviços de
saúde prestados, de acordo com as
orientações definidas pelos organis-
mos competentes do Ministério da
Saúde”, tendo mesmo que iniciar um
processo de certificação da qualidade.

A Irmandade da Santa Casa da
Misericórdia de Santo Tirso conclui
dizendo “estarem reunidas as condi-
ções para que, a partir de janeiro do
próximo ano, as populações de San-
to Tirso e Trofa renovem com o ‘seu’
hospital uma relação de confiança”. |||||

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

No Hospital, desta vez para uma
reunião com o Conselho de Ad-
ministração, estiveram também as
deputadas do PCP, Diana Ferreira
e Ana Virgínia. Acompanhadas
pelos tirsenses Augusta Carvalho,
Cláudia Monteiro e José Alberto
Ribeiro as deputadas fizeram sa-
ber que continuam empenhados
em evitar a passagem do Hospital
para a Misericórdia. “Desta conver-
sa que tivemos com o Conselho
de Administração resulta natural-
mente a confirmação das preo-
cupações que o PCP tem manifes-
tado sobre este assunto, desig-
nadamente quanto ao futuro dos
profissionais porque, embora haja
quem diga que está tudo garanti-
do do ponto de vista dos postos
de trabalho, o que é facto é que a
experiência nos tem mostrado
exatamente o contrário”, explicou
Diana Ferreira sublinhando que
a carência de profissionais de

Dizer que o Hospital continua ‘nas
bocas do mundo’ não será exa-
gero dada a quantidade de infor-
mações que continuamente con-
tinuam a ser tornadas públicas.
Desta feita, é o Partido Socialista
tirsense que vem lamentar a deci-
são do governo de não incluir
no mapeamento da saúde, no
âmbito do quadro comunitário
‘Norte2020’, os investimentos in-
dicados pelo município de Santo
Tirso, que considerou prioritários
cerca de 4 milhões de euros para
a construção de um novo edifí-
cio no Hospital de Santo Tirso,
com vista a acolher os interna-
mentos em Medicina Interna e em
Saúde Mental, o Hospital de Dia
de Oncologia e a Unidade de

Medicina Física e de Reabilitação.
Os socialistas dizem agora que o
governo chumbou a totalidade
dos investimentos previstos pelo
concelho e que, por isso mesmo
não se “adivinham” investimentos
na área da saúde. “Para além da
absoluta perda de tempo a que
sujeitou o município, o Governo
mostrou ainda ter desistido do
hospital, agora que assinou o pro-
tocolo para a cedência daquela
unidade hospitalar à misericórdia”,
sublinham, tendo na mira a de-
putada tirsense, Andreia Neto: “por
que é que a deputada de Santo
Tirso, ainda por cima do partido
do Governo, nada fez para defen-
der os interesses da população
de Santo Tirso e o hospital?”. |||||

PS lamenta chumbo do governo
PS // INVESTIMENTOS

saúde sentida hoje é a mesma
de há um ano, com a agravante
de terem saído “ortopedistas,
anestesistas, cardiologistas e até
há, naturalmente, quem tenha sa-
ído por força de aposentação, de
reforma e que depois todos nós
sabemos que não foi substituída”.
As deputadas do PCP defendem
que a população de Santo Tirso e
da Trofa “merece” um Hospital do
Serviço Nacional de Saúde. “De-
pois dos investimentos do Esta-
do neste hospital, o que assisti-
mos agora é a sua passagem para
mãos de privados, que vão natu-
ralmente fazer disto um negócio”.
Apesar do acordo já ter sido as-
sinado e homologado, a apreen-
são dos comunistas mantem-se,
assim como a convicção de que
“nenhum processo está fechado”.
A passagem do hospital para a
Misericórdia está prevista para 1
de janeiro mas o PCP garante que
irá levar, novamente, a questão à
Assembleia da República. |||||

Deputadas do PCP
mantêm preocupação
com transferência

Há quem lhes chame os “anjos de
bata amarela” e o nome não andará
muito longe da realidade. São volun-
tários, dedicam muito do seu tempo
a apoiar os outros em momentos difí-
ceis. A Liga dos Amigos do Hospital
de Santo Tirso tem quase 30 anos de
existência, cerca de 10 mil sócios e
45 voluntários que, no Hospital, dis-
tribuem pequenos-almoços, sorrisos
e pedaços de esperança. No passado
dia 23 receberam a visita da deputa-
da tirsense Andreia Neto. Falaram-
lhe do dia-a-dia, de como prestam
apoio sem procurar protagonismo.

À saída a deputada dizia-se ‘ren-
dida’. “A Liga dirigiu-me um convite,
enquanto deputada, para conhecer
melhor aquele que é o trabalho de-
sempenhado por todos estes volun-
tários e aquilo que pude constatar
efetivamente é a grandeza desta ins-
tituição que tem quase 30 anos de
existência e a grandeza desta equipa
que no seu dia-a-dia procura dar o
melhor em prol das pessoas”. Discri-
ção e respeito pelas pessoas com
quem se vão cruzando são, para a
Liga, essenciais mas Andreia Neto
acredita que, ainda assim, as pessoas
vão percebendo a sua importância.
“Há também um reconhecimento por
parte da sociedade deste trabalho
muito importante que é prestado”

Nasceram em 1986, quando o
Hospital saiu da alçada da Miseri-

“O trabalho feito pela
Liga não poderá ser
ignorado por quem vier a
gerir o Hospital”

córdia e passou para o Estado, e ago-
ra, 30 anos depois, estão prestes a ver
a situação inverter-se. A dúvida se
continuarão ligados ao Hospital quan-
do a Misericórdia voltar a assumir a
gestão do Hospital parece não existir
para a deputada que considera que
“o trabalho que é feito pela Liga dos
Amigos do Hospital de Santo Tirso
certamente não será ignorado, nem
poderá ser, por quem vier a gerir o
hospital, neste caso a Misericórdia
de Santo Tirso”. E Andreia Neto vai
mais longe dizendo estar certa de que
a Liga não só irá continuar como po-
derá “mesmo expandir um pouco o
seu campo de aplicação e ser ainda
maior”. Tudo porque, acredita, “o tra-
balho de voluntariado que é feito no
dia-a-dia é essencial para as pesso-
as”. ||||| ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

PCP // DEVOLUÇÃO DO HOSPITAL

PSD // LIGA DOS AMIGOS DO HOSPITAL

Respondendo afirma-
tivamente ao desafio
do Estado, a Misericór-
dia tudo fará para que
as populações de San-
to Tirso e Trofa vol-
tem a confiar no ‘seu’
hospital, que a partir
de 1 de janeiro de
2016 recupera a antiga
designação de Hospi-
tal Conde de S. Bento.
EXCERTO DE COMUNICADO DA
MISERICÓRDIA DE SANTO TIRSO



ASSEMBLEIA GERAL
Para dar cumprimento ao estipulado nos Estatutos (alínea b, do ponto 2, artigo 47º.),
convoco os Senhores Associados a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, no
próximo dia 4 de Dezembro de 2015, pelas 21 horas no Auditório desta Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila das Aves, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1 – Pedido de retificação do Orçamento do Ano 2015 (conta 7872) por força da
candidatura ao QREN.
2 – Apresentação e votação do Plano de Atividades e Orçamento para o ano 2016.
3 – Apreciação, discussão e votação sobre alteração do valor da quota anual de
associado da AHBVVA.
4 – Apreciação, discussão e votação sobre alteração das condições de prestação de
serviços aos associados e respetivo regulamento de direitos e deveres.
5 – Apresentação do projeto para a construção da zona desportiva no terreno da
Quinta dos Pinheiros, propriedade da AHBVVA, à empresa Galaxy, atual sociedade
gestora do futebol profissional do Clube Desportivo das Aves – Futebol, SAD.

A Assembleia Geral não pode deliberar em primeira convocação, sem a presença de
pelo menos metade dos Associados, podendo deliberar 30 minutos depois da hora
inicial, com qualquer número de presenças, desde que não seja inferior a três
associados efetivos (artigo 49º. Alinea 1).

Vila das Aves, 20 de Novembro de 2015
O presidente da Assembleia Geral,
António Adalberto Alves Carneiro (Dr.)

Faço saber que TRANSPORTES FREITAS, S.A., pretende ob-
ter licença para uma instalação de combustíveis constituídas
por Posto de Abastecimento destinada a Venda público, sita
em Rua José Freitas Dias, 2093 – E.N. 204 – Km 39+600 D,
freguesia de Portela, concelho de Vila Nova de Famalicão e
distrito de Braga.

A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposições
do Decreto-Lei n.º 267/2002, de 26 de Novembro e Portaria
n.º 1188/2003, de 10 de Novembro, que estabelecem os proce-
dimentos de licenciamento das instalações de armazenamento
de produtos derivados do petróleo e postos de abastecimento
de combustíveis e pelos respetivos regulamentos de segurança.

Em conformidade com as disposições da referida Portaria,
convidam-se as entidades singulares ou coletivas a apresen-
tar por escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data
de publicação deste edital, as suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida.
Porto, 05 de novembro de 2015

O chefe de Divisão de Instalações de Combustíveis do Norte
Sérgio Ernesto Oliveira Ferreira

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DE VILA DAS AVES

EDITAL

Nome: ............................................................................................................................................................................

Morada: ................................................................................................................................................................

Código Postal: ......................... / .................... Localidade: ..............................................................................

Telefone: ............................................. Número de Contribuinte: .............................................................................

Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........

Forma de pagamento: Cheque número (riscar o que não interessa): ....................................................................................

ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ........................................................................................................................................

FICHA DE ASSINATURA*
FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS

* VALORES DAS ASSINATURAS // PORTUGAL - 15 EUROS; EUROPA - 27 EUROS; RESTO DO MUNDO - 30 EUROS

PUBLICIDADE



CARTOON // VAMOS A VER...

A fé vence medos
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Felisbela Freitas

“É dever dos jornalistas, e da sociedade em
geral, dar voz aos que quebram os estereó-
tipos. Todos nos lembramos do 9/11 e mais
recentemente, da carnificina na radacção
do Charlie Hebdo, em Paris. Mas quantos
ouviram falar de Jemal Rahman que, em
Abril deste ano, se ofereceu aos terroristas
do Al-Shabab para tentar salvar um ami-
go cristão etíope? A sua interpretação do
Corão era de que, estando um muçulma-
no entre os cativos, os sequestradores seri-
am misericordiosos. Isso não aconteceu e
ambos foram mortos.

Quantos estariam dispostos a sacrifi-
car-se por um muçulmano?” 

Assim termina o texto É a ignorância
que alimenta o medo     da publicação, ini-
ciativa do Alto Comissariado para as
Migrações e da Plataforma de Apoio
aos Refugiados, intitulada Refugiados
- Factos e Argumentos Para Desfazer Me-
dos e Mitos, a qual li de fio a pavio.

Será que a grande maioria de nós,
enquanto cristãos e enquanto mem-
bros de uma Comunidade (União
Europeia) cuja civilização tem as suas
raízes numa mundividência profun-
damente cristã, teria a coragem de
imitar aquele muçulmano?

E, no entanto, muitos nos afirma-
mos cristãos católicos, e muitos ou-
tros se dizem católicos não pratican-
tes. Se não podemos compreender
que mesmo estes que assim se de-
nominam sejam capazes de ficar in-
diferentes ou mesmo de se manifes-
tarem contra a ajuda aos refugiados,
muito menos é aceitável que os cris-
tãos procedam de igual modo. É a
caridade com que lidamos com cada
ser humano, são as nossas ações que
evidenciam a fé que temos ou a que
dizemos ter. O muçulmano Jemal
Rahman era um homem de fé - acre-
ditava em Deus e nos homens - e
por isso arriscou, deu a vida para ten-
tar salvar a do amigo, cristão.

Exemplos de total entrega ao
Outro também os temos. Olhemos
para Madre Teresa de Calcutá, uma
mulher do nosso tempo, que deixou
tudo para se dar aos pobres. Interpe-
lada sobre se o que estava a fazer,

molhando a boca a um moribundo,
nas ruas de Calcutá, teria alguma efi-
cácia... se seria benéfico para ele, res-
pondeu que não tinha a certeza, mas
que o facto de “estar com” ele na-
quela circunstância a fazia feliz. 

O exemplo desta mulher verda-
deiramente cristã veio à colação no
diálogo com o padre José Lopes Batis-
ta, membro da CNIS - da Plataforma
de Apoio aos Refugiados - falando
sobre o modo de funcionamento desta
estrutura, numa reunião, na Paróquia
de S. Miguel das Aves. 

Também este homem, não esca-
moteando as razões existentes para
haver receios nesta ajuda a quem
foge da guerra, evidenciou ser um
homem de uma grande fé, “come-
tendo alguns erros, certamente”, mas
arriscando sempre. Toda a sua vida
“foi feita de causas perdidas”, pois
nisso sentia/sente felicidade, a pon-
to de ir ouvindo da boca de um agnós-
tico ”és um homem de fé, aguen-
ta!”. Estas palavras davam-lhe ainda
mais força para continuar, pois avi-
vam nele a certeza de que não era
racionalidade que o movia; ser cris-
tão é não ter medo de imitar Cristo.

É de nos sentirmos felizes em nos
darmos aos mais pobres - seja de
que tipo for a  sua pobreza - que o
mundo de hoje mais carece. Não te-
nhamos medo! ||||||

O muçulmano Jemal
Rahman era um ho-
mem de fé - acredita-
va em Deus e nos
homens - e por isso
arriscou, deu a vida
para tentar salvar
a do amigo, cristão.

“

Os acontecimentos de sexta-feira
treze deste mês de novembro, em
Paris, provocaram uma onda de in-
dignação por todo o lado e preocu-
pam todos quantos acreditam que
a paz é exigência fundamental e
pressuposto básico para o progres-
so da humanidade. Depois de um
verão recheado de notícias e ima-
gens chocantes de refugiados, ten-
tando afastar-se das zonas de guer-
ra no Médio Oriente e em África, a
possibilidade de ativistas terem
seguido os mesmos caminhos para
se infiltrarem na Europa com obje-
tivos destrutivos é fator de preocu-
pação. Mas acaba por verificar-se,
também, a existência de movimen-
tos importantes de jovens no sen-
tido da intervenção fundamenta-
lista, seja nos seus países ou em
países em guerra. Trata-se de jo-
vens nascidos e criados na Europa,
o que pode sugerir que os funda-
mentos da atual crise também tem
importantes raízes por cá. Aliás,
para muitos, as intervenções mili-
tares dos países ocidentais, nos anos
recentes, em zonas de crise terão
criado as condições para a situa-
ção atual. Assim, o Natal, que se
aproxima soa a falso, como afirmou
o Papa e as preocupações com a
evolução da situação e com a segu-
rança são legítimas e vão dar lugar
a restrições e limitações da liber-
dade em nome do bem-estar geral.

Oxalá possamos continuar, em
Portugal, a dispor de dias pacíficos
sem que a pacatez do dia-a-dia seja
interrompida por notícias como as
que nos têm chegado de outras pa-
ragens. Fiquemo-nos pelas quezí-
lias políticas sobre se é legítimo ou
não que os vencedores das eleições
acabem por ter de ceder o governo
da nação aos vencidos quando estes
apresentam o suporte parlamentar
que aqueles não têm. As lutas polí-
ticas, por si só, não são preocupan-
tes mas a tendência para o alarga-
mento do fosso que separa o que
se convencionou chamar de esquer-
da e direita e para o aumento da
crispação crescente no debate po-
lítico não são bom augúrio. A lógi-
ca da aceitação da legitimidade das
soluções e decisões políticas do
presente acarreta, a nosso ver, a acei-
tação da legitimidade das decisões
e soluções passadas, ainda que a
dinâmica dos processos possa le-
var a novos caminhos. Isto para di-
zer que, num caso que interessa ao
concelho, o da entrega do Hospital
Conde de S. Bento à Misericórdia,
fazer marcha atrás no processo pa-
rece fora de causa, tanto mais quan-
to a boa-fé da instituição centená-
ria no contrato com o estado espera,
da parte deste, um tratamento con-
sentâneo. Nesta edição do Entre
Margens poderá encontrar algu-
mas posições sobre este assunto.

EDITORIAL

Da luta política concelhia reco-
lhemos alguns ecos de debate em
reunião pública camarária realiza-
da em Rebordões, a propósito do
parecer prévio para um contrato de
prestação de serviços para as ativi-
dades de Natal. Do debate sobra
pouco, com a maioria a sobrepor-se
sempre. Na Câmara como na Assem-
bleia da República as lógicas e com-
promissos partidários escondem
sempre as posições pessoais dos in-
tervenientes, mas aqui, ao menos,
sabemos nas eleições que o primei-
ro da lista vencedora é forçosamen-
te o Presidente da Câmara. Porven-
tura mais lógico seria que o vence-
dor constituísse uma Câmara de uma
só cor se, ao mesmo tempo, a As-
sembleia dispusesse da efetiva pos-
sibilidade de fiscalizar a câmara
através de moções de confiança e
de rejeição.

As proezas do Desportivo das
Aves na Taça de Portugal e no cam-
peonato da segunda liga são devi-
damente registadas, bem como o seu
85º aniversário e outras notícias
desportivas de relevo local. De resto,
a aproximação das festas de Natal
justifica a inserção do suplemento
natalício e, da parte de todos os
colaboradores do EM, desde já de-
sejamos a todos, leitores, anunci-
antes, amigos e patrocinadores uma
época natalícia com os melhores
sucessos pessoais e coletivos. ||||||

Oxalá possamos continuar
a dispor de dias pacíficos
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A assinatura do protocolo entre o mu-
nicípio e a Agência para a Moderni-
zação Administrativa para a criação de
sete espaços do cidadão pelo conce-
lho aconteceu em maio último e os
espaços já se encontram em funcio-
namento. A autarquia assumiu os
custos de requalificação das instala-
ções, a sua maioria nas juntas de fre-
guesia e investiu cerca de 55 mil
euros de modo a facilitar o acesso da
população a diversos serviços.

O objetivo, garante o presidente
da Câmara, Joaquim Couto, “é servir
melhor a população, proporcionan-
do um modelo de atendimento mais
rápido, simples e próximo”. Quanto
ao investimento Couto assume ter si-
do “um esforço” assumido pela Câ-
mara de Santo Tirso e que coloca em
prática uma das principais bandeiras
do mandato: “descentralizar”. Isso e
“melhorar a qualidade e diversidade
dos serviços prestados à população”.

O presidente visitou os novos espa-
ços e sublinhou a vontade da autar-
quia de “disponibilizar nestes locais
serviços de âmbito municipal”. Tudo

Espaços do
cidadão
já funcionam
CONCELHO TEM SETE ESPAÇOS LOCALIZADOS MAIORITA-
RIAMENTE EM JUNTAS DE FREGUESIAS. SANTO TIRSO E
VILA DAS AVES SÃO, AINDA ASSIM, A EXCEÇÃO E VIRAM OS
ESPAÇOS DO CIDADÃO INSTALADOS NA LOJA DO CIDADÃO E
NO CENTRO CULTURAL, RESPETIVAMENTE.

para evitar, por um lado que “as pes-
soas tenham de se deslocar ao edifí-
cio da autarquia” e, por outro, “simpli-
ficar cada vez mais o acesso dos
utentes a diversos tipos de serviços
da administração pública”.

“Ao criar estes serviços de proximi-
dade com os cidadãos, estamos a
prestar um melhor serviço, com o en-
volvimento da administração central,
das câmaras municipais e das juntas
de freguesia”, defende o presidente.

Em Santo Tirso os espaços do cida-
dão estão sediados nas juntas de fre-
guesias de Água Longa, S. Tomé de
Negrelos, Vila Nova do Campo, União
de Freguesias de Carreira e Refojos e
União de Freguesias de Areias, Se-
queirô, Lama e Palmeira. Fora dos edi-
fícios das juntas ficaram o Espaço do
Cidadão de Santo Tirso, localizado
na Loja do Cidadão, e o Espaço do
Cidadão de Vila das Aves, no Centro
Cultural. Este último foi, de resto, bas-
tante contestado pela junta local que
defendeu a sua transferência para a
sede da Junta de Freguesia. Joaquim
Couto justificou a opção pelo facto
de nas freguesias de Santo Tirso e
Vila das Aves o município dispor de
infraestruturas próprias não havendo

por isso necessidade de adaptar espa-
ços nas respetivas autarquias locais.

Os Espaços do Cidadão são pos-
tos que agregam a prestação de vári-
os serviços de diferentes entidades
num só balcão, privilegiando o cha-
mado atendimento digital assistido.

Nestes espaços são disponibiliza-
dos mais de 170 serviços, sendo pos-
sível tratar de assuntos como a reno-
vação da carta de condução, solicitar
nova senha ou caderneta predial jun-
to da Autoridade Tributária, apresen-
tar despesas junto da ADSE, tratar de
assuntos relativos a emprego e for-
mação profissional, proceder a alte-
ração de morada do cartão de cida-
dão, solicitar o Cartão Europeu de
Seguro de Doença, marcar consultas,
entre muitos outros. |||||

MUNICÍPIO // 7 ESPAÇOS DO CIDADÃO

O objetivo é servir me-
lhor a população,
proporcionando um
modelo de atendimen-
to mais rápido,
simples e próximo”.

“
JOAQUIM COUTO, CMST

ESPAÇO DO CIDADÃO DE
VILA DAS AVES LOCALIZA-
-SE NO CENTRO CULTURAL

Segundo noticiou na semana pas-
sada o semanário Expresso, a mul-
tinacional brasileira de equipamen-
tos elétricos Weg vai a reforçar a
sua presença em Portugal com a
construção de uma segunda uni-
dade de motores, em Santo Tirso.

Em causa está um investimen-
to inicial de 15 milhões de euros
e a criação de 150 novos postos
de trabalho. A nova unidade da
multinacional brasileira ficará ins-
talada no Parque Empresarial da
Ermida, ocupando um lote de 10
hectares. A faturação prevista da
nova fábrica será de 26 milhões
de euros, dirigidos à exportação.

Com 10 centros fabris no Brasil
e oito no exterior, a Weg entrou
em Portugal em 2002 compran-
do a unidade da Efacec Motors,
na Maia. Agora, e na escolha de
Santo Tirso, que nem sequer esta-
va na primeira linha de preferên-
cias, pesaram as facilidades conce-
didas pela autarquia e a interven-
ção da construtora Garcia, Garcia,
SA, especialista em soluções cha-
ve-na-mão em projetos de imobi-
liário industrial, segundo dá con-
ta o Expresso. Ao jornal, Joaquim
Couto apontou a “proximidade ao
porto de Leixões e aeroporto, a
competitividade municipal com isen-
ção de taxas e impostos da ordem
dos 500 mil euros e a disponibi-
lidade de uma rede de esgotos in-
dustriais que evita a construção
de estações de tratamentos” como
fatores preponderantes na opção
por Santo Tirso. |||||

INVESTIMENTOS

Brasileira Weg
investe 15
milhões em
Santo Tirso



Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

SANTO TIRSO É UM DOS TRÊS MUNICÍPIOS
PORTUGUESES A PARTICIPAR NO EUROPAN
Não é novidade que Santo Tirso
foi um dos três municípios portu-
gueses selecionado para participar
no Europan, um concurso interna-
cional na área do urbanismo aber-
to a equipas de arquitetos e outros
profissionais da área com menos
de 40 anos. O município quer re-
abilitar o mercado municipal e nova
é a noticia de que já foram apre-
sentadas 18 propostas. 

O Fórum das Cidades e Júris –
Europan13 deu a conhecer as pro-
postas que equipas de arquitetos
de todo o mundo apresentaram pa-
ra a requalificação de diversos espa-
ços urbanos colocados a concursos.
No Europan13, ao qual Santo Tirso
concorre com o Mercado e o recin-
to da feira, participam 15 países e
49 cidades. Para estas 49 cidades
foram apresentados 1305 projetos,
18 deles referentes a Santo Tirso.

O objetivo da autarquia é que
o projeto de reabilitação do  Merca-

Há 18 interessados
em projetar
Mercado Municipal

do Municipal, recinto da feira se-
manal e espaços que ligam o mer-
cado ao centro da cidade e o rio
assente numa reabilitação física
dos espaços, mas também de no-
vos programas, novos conteúdos e
novas formas de funcionar. O pre-
sidente da Câmara quer, por ou-
tras palavras, transformar a área num
“espaço vivo, com vitalidade eco-
nómica e que sirva os cidadãos”.

Construído em 1944, o Merca-
do Municipal recebeu apenas uma
alteração de fundo na década de
1990, com obras de requalificação.
A proposta para o Europan é, ago-
ra, mais profunda e insere-se numa
visão ampla, conjugando a verten-
te comercial de mercado citadino,
inserida na sua função de uso –
tanto permanente, no interior do
edifício, como temporária, com even-
tos complementares da feira –, e na
área envolvente. O vencedor será
conhecido no final do ano. |||||

SANTO TIRSO // MERCADO MUNICIPAL

MUNICÍPIO ASSINOU PROTOCOLO COM AGRUPAMENTOS
DE ESCOLAS PARA O FORNECIMENTO DE LANCHES
ESCOLARES. MEDIDA ABRANGE CERCA DE 3000 ALUNOS DO
PRÉ ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO DE TODO O CONCELHO

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Uma das mais recentes medidas da
Câmara Municipal de Santo Tirso po-
de parecer simples mas promete fazer
uma grande diferença na vida das
crianças do concelho. É que autarquia
decidiu investir cerca de 230 mil
euros para fornecer lanches aos alu-
nos do pré-escolar e primeiro ciclo
das escolas do concelho.

No passado dia 17 o presidente

do Agrupamento D. Afonso Henri-
ques, Rui Sousa, que não podia estar
mais de acordo com a medida que
“irá dar às crianças uma alimentação
saudável”. A maioria dos alunos, ga-
rante, já aderiu e a medida vai “sal-
vaguardar que não haja alunos de
primeira e alunos de segunda” refe-
riu ainda Rui Sousa.

Por sua vez, o presidente da Câ-
mara ressalva, sobretudo, a igualda-
de da medida. Couto acredita que a
mesma vem criar uma ‘uniformidade’
que é fundamental no sistema edu-
cativo,     porque, afirma: “somos todos
iguais e por isso há refeições todas
iguais, lanches todos iguais, não há
aqui diferenciações entre os que têm
mais posses e menos posses”. Mas
não é a única razão, o presidente
acredita que esta é a uma forma de,
em primeiro lugar, promover a saúde
pública, já que uma das ações para
tal “senão a prioritária e básica é co-
mer corretamente e é fulcral ensinar
as crianças desde pequeninas a ter
uma alimentação racional”. Por outro
lado, defende que vem ainda col-
matar o problema de algumas crian-
ças irem para a escola sem lanche.
“Aquilo que assinámos foi um proto-
colo que assegura que todas as cri-
anças da escola tenham um lanche
de manhã e um lanche à tarde for-
necido pela Câmara Municipal, o que
não acontecia no passado”, explicou
o presidente.

Os lanches escolares abrangem
cerca de três mil crianças e são com-
postos alternadamente por fruta, pão
com queijo, fiambre ou manteiga, lei-
te ou iogurtes. Para os alunos com
escalão A o lanche é fornecido gratui-
tamente, os do escalão B pagam me-
tade do valor e os restantes pagam a
totalidade do valor: 23 cêntimos para
os lanches da manhã, o valor dos
da tarde oscila entre os 23 e os 50
cêntimos. Um dia depois, foi a vez
do Agrupamento de Escolas de S.
Martinho assinar idêntico protocolo
com a autarquia. |||||

da Câmara, Joaquim Couto e a verea-
dora da Educação e vice presidente
da Câmara, Ana Maria Ferreira esti-
veram na EB de S. Tomé de Negrelos
para assinar o protocolo com o diretor

MUNICÍPIO // LANCHES ESCOLARES

Lanches iguais
para alunos de
posses diferentes

MEDIDA VAI “SALVAGUARDAR
QUE NÃO HAJA ALUNOS DE
PRIMEIRA E ALUNOS DE SEGUN-
DA” DIZ RUI SOUSA (NA IMA-
GEM AO FUNDO). EM PRI-
MEIRO PLANO, JOAQUIM COUTO
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MUNICÍPIO // REUNIÃO CAMARÁRIA EM REBORDÕES

||||| TEXTO E FOTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Se há coisa que o executivo liderado
por Joaquim Couto já habituou os tir-
senses foi a que, volta e meia, seja o

CÂMARA MUNICIPAL REUNIU MAIS UMA VEZ FORA DOS PAÇOS DO CONCELHO. NO DIA 19, A JUNTA DE
FREGUESIA DE REBORDÕES ENCHEU-SE PARA MAIS UMA REUNIÃO PÚBLICA DESCENTRALIZADA.
EM CIMA DA MESA ESTIVERAM AS ATIVIDADES DE NATAL PARA AS QUAIS A AUTARQUIA VAI RECORRER A
MEIOS TECNICOS E OPERACIONAIS EXTERIORES

Atividades de Natal geram
discórdia em reunião
descentralizada do executivo

próprio executivo a ir ao encontro das
pessoas nas reuniões de Câmara. A
descentralização das reuniões já não
é novidade e o presidente e os verea-
dores foram, desta vez, a Rebordões.

A sala estava cheia, a ordem de traba-
lhos era curta e a presidente da Jun-
ta, Elsa Mota, começou por realçar as
“excelentes relações com a Câmara
Municipal”. Tudo bons ingredientes

para mais uma reunião pública que o
presidente da Câmara sublinhou ser
importante não só para “dar a conhe-
cer todos os procedimentos até à
tomada de decisão” mas também “es-
timular a participação das pessoas e
tornar as decisões mais transparentes”.

Mas foi preciso chegar-se ao últi-
mo ponto da ordem de trabalhos, re-
lativo à celebração de um contrato
de prestação de serviços com vista à
contratação de uma empresa para
disponibilização de técnicos e ope-
racionais especializados para apoio
às atividades sociais e recreativas no
âmbito da animação de Natal, para
as opiniões divergirem. O presidente
da Câmara explicou que para desen-
volver todas as atividades programa-
das “de modo mais expedito, com
maior qualidade e profissionalismo”
a melhor solução seria a contratação
de uma empresa especializada, dado
que, a autarquia não terá pessoal dis-
ponível. Quem não ficou esclarecido
foram os vereadores do PSD/PPM que,
na voz de Alírio Canceles, levanta-
ram algumas questões. “Estamos a
falar de 44 pessoas por dia, durante
30 dias e na proposta não estão iden-
tificadas as atividades, não estão de-
vidamente identificadas, não estão
calendarizadas, não estão detalhadas
e não se consegue perceber o que é
que se vai fazer, como é que se vai
fazer e quando é que se vai fazer”,
adiantou o vereador sublinhando
que se trata de um volume de horas
e um montante – 90 mil euros - consi-
deráveis. Couto sublinhou que as ati-
vidades implicam “trabalho noturno e
trabalho ao fim de semana que, obvi-
amente, não têm a mesma conside-
ração em termos de preço, que um
horário normal” e adiantou tratar-se
de uma proposta “explicita, muito trans-
parente e rigorosa”. A proposta aca-
bou por ser aprovada com os votos
contra da oposição. Canceles veio,
depois, em declaração de voto, lem-
brar que não está em causa a necessi-
dade da Câmara contratar recursos

REUNIÃO DO EXECUTIVO TEVE
LUGAR NA SEDE DE JUNTA
DE FREGUESIA DE REBORDÕES

Ao abrigo dos estatutos desta coletividade, convoco todos os sócios efetivos para a assembleia
geral ordinária, a realizar no dia 19 de dezembro de 2015, com a seguinte ordem de trabalhos:

- Ponto único: eleição dos corpos gerentes para o biénio 2016/2017.

A mesa de voto funcionará na sede do Rancho Folclórico S. Tiago de Rebordões, sita no Largo
Delfina Fernandes, nº 85, em Rebordões, no período compreendido entre as 13h00 e as 18h00.

As listas presentes no ato eleitoral devem ser entregues à presidente da assembleia geral até
às 18h00 do dia 13 de dezembro de 2015.

Rebordões, 23 de dezembro de 2015
A Presidente da Assembleia-geral, Ludovina Silva

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

RANCHO FOLCLÓRICO
S. TIAGO DE

REBORDÕES

CONVOCATÓRIA



ENTRE MARGENS | 26 NOVEMBRO 2015 | 11

OPORTUNIDADE
DE NEGÓCIO
Passa-se Pão Quente em Vila das
Aves, por motivos de idade
CONTACTO: 965 557 931

técnicos externos para atividades do
Natal, antes os procedimentos admi-
nistrativos adjacentes. “Não são da-
das informações sobre a formação de
valor, não são conhecidos os critéri-
os que presidem à escolha dos pres-
tadores de serviços nem quais as enti-
dades que foram consultadas sob
pena de os pareceres prévios se tor-
narem numa espécie de via verde”.

Couto acredita que a atitude da
oposição é “despropositada” e acu-
sa-os de recorrer à “demagogia polí-
tica quando têm que votar as propos-
tas relativas à obrigatória emissão de
pareceres prévio para a prestação de
serviços” e de “incapacidade de colo-
car os interesses da população de Santo
Tirso acima de todos os outros, no-
meadamente pessoais e partidários”.

MAIS 238 MIL EUROS PARA
TRANSPORTES DO SECUNDÁRIO
Mas nem só de discordâncias foi fei-
ta a ultima reunião, pelo contrário. A
câmara uniu-se num voto de pesar
pelas vítimas dos atentados de Paris,
na noite de dia 13 e deixou bem
claro que “o terror lançado na capi-
tal francesa pelos fanáticos do Esta-
do Islâmico não representa apenas
um ataque a uma nação, mas a toda
a Europa”. A autarquia endereça, as-
sim, as condolências às famílias e
“manifesta ainda a sua solidarieda-
de com toda a comunidade de emi-
grantes portugueses em Paris, princi-
palmente para aqueles que são na-
turais de Santo Tirso”.

Numa reunião onde Alberto Cos-
ta lembrou ainda que Santo Tirso
apresentou uma boa performance em
matéria de eficiência financeira no
ano de 2014, segundo o anuário
financeiro dos municípios portugue-
ses, sendo um dos 308 municípios
que mais abateram o passivo, que mais
reduziu o prazo médio de pagamen-
to, entre outros indicadores, foi ain-
da aprovado o Plano de Transportes
Escolares do concelho para o ano
letivo em curso. Ao todo está e causa

1 milhão e 45 mil euros, mais 286
mil do que no ano anterior. A expli-
cação para o aumento é simples: os
transportes dos alunos do ensino se-
cundário são agora suportados, na
totalidade, pelo município, ao contrá-
rio da situação anterior em que os
encarregados de educação pagavam
50 por cento do valor. “Apesar da
escolaridade obrigatória estar fixada
nos 12 anos o governo não faz cor-
responder em matéria de transportes
escolares a correspondente compar-
ticipação financeira atribuída ao mu-
nicípio que é obrigado a onerar o seu
orçamento em cerca de 1,1 milhões
de euros, 286 mil euros dos quais
destinados aos passes dos alunos do
ensino secundário das escolas de
Santo Tirso”, explicou a vice presidente
da Câmara, Ana Maria Ferreira. A re-
de de transportes escolares abrange
cerca de 2800 alunos e, continua a
vice-presidente, “prevê pela primeira
vez a gratuitidade dos passes escola-
res para todos os níveis de ensino, uma
medida da maioria municipal com
vista a fazer face das dificuldades por
que passam as famílias e combater o
abandono e insucesso escolares”. |||||

“Estamos a falar de 44
pessoas por dia, duran-
te 30 dias e na propos-
ta não se consegue
perceber o que é que
se vai fazer, como é que
se vai fazer e quan-
do é que se vai fazer”

[A proposta apresenta-
da para as ativi-
dades de Natal é]
“explicita, muito trans-
parente e rigorosa”.

ALÍRIO CANCELES, VEREADOR PSD/PPM

“

JOAQUIM COUTO, PRESIDENTE CÂMARA

A Câmara de Santo Tirso vai criar
um novo parque de estaciona-
mento, na Rua Nova da Telheira,
perto do Pavilhão Municipal. Com
capacidade para 130 lugares, a
nova infraestrutura insere-se na
estratégia da autarquia em criar
diferentes parques de estaciona-
mento que possam dar apoio à
população que trabalha ou se
desloca para o centro da cidade.
O investimento camarário ronda
os 25 mil euros.

Pelas contas da autarquia, com
este novo parque, sobe para 260
os lugares de estacionamento que
a Câmara Municipal de Santo Tirso
está a criar junto ao centro da ci-
dade. Depois de ter entrado em
funcionamento o parque público
localizado no terreno da antiga
fábrica da Fecoli (na foto), com ca-
pacidade para 130 veículos esta-
cionados, a autarquia preparar-se,
agora, para criar mais 130 lugares.

Aproveitando um terreno mu-

ESPAÇO TERÁ CAPACIDADE PARA 130 LUGARES

Se lhe disserem que a Juventude Soci-
al Democrata de Santo Tirso vai levar
a cabo, no próximo sábado, dia 28
de novembro, a quinta edição das
Jornadas Eurico de Melo, provavel-
mente não se surpreenderá.

A surpresa poderá vir, no entan-
to, quando juntado à equação, é nada
mais, nada menos, do que o nome
do antigo presidente da Câmara de
Santo Tirso. Leu bem.

O socialista Castro Fernandes será
um dos oradores das Jornadas dos
jovens laranjas e juntamente com o
social democrata Alberto Santos, ex
presidente da Câmara de Penafiel irá
falar do passado e do futuro do po-
der local.

Alberto Santos, também conheci-
do pelos inúmeros romances históri-
cos que escreveu, tem intervenção
marcada para as 15h e Castro Fer-
nandes, terá a palavra as 16h. As jor-
nadas realizam-se no auditório da
Escola de Hotelaria, na Quinta de
Fora, em Santo Tirso. |||||

nicipal na Rua Nova da Telheira,
a obra vai contemplar a limpeza
geral do espaço, a delimitação do
parque e dos lugares de estacio-
namento, a construção de infra-
estruturas de drenagem de águas
pluviais, bem como a regulariza-
ção do pavimento, num investi-
mento de cerca de 25 mil euros.

Este novo equipamento permi-
tirá dar resposta à população que
trabalha naquela zona, ou que se
desloca ao centro da cidade, no-
meadamente ao Complexo Des-
portivo Municipal, à PT, ou a ou-
tros serviços que estão localiza-
dos naquela área.

O projeto faz parte de um pla-
no da Câmara Municipal de San-
to Tirso que visa aumentar o nú-
mero de lugares de estaciona-
mento, nas zonas periféricas ao
centro da cidade e, desta forma,
colmatar alguns dos problemas
que têm sido identificados pela
população. ||||||

POLÍTICA // JORNADAS
EURICO DE MELO

Castro
Fernandes
em iniciativa
da JSD

Novo parque de
estacionamento
nasce perto do
Pavilhão Municipal

MUNICÍPIO // ESTACIONAMENTO
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Se para algumas famílias, o simples
ato de ir buscar as crianças à escola
a meio da tarde pode ser uma au-
têntica dor de cabeça por estarem a
trabalhar, em Santo Tirso esse já dei-
xou de ser um problema há muito
tempo. A autarquia tem, ao longo dos
anos, vindo a desenvolver protoco-
los que visam o prolongamento de
horários e que asseguram acompa-
nhamento e apoio adequados du-
rante os períodos de acolhimento de
manhã e no final das aulas.

Depois de, durante a manhã de
dia 17, ter assinado um protocolo com
o agrupamento de Escolas D. Afon-
so Henriques para o fornecimento
de lanches escolares aos alunos do
pré-escolar e primeiro ciclo, o presi-
dente da Câmara, Joaquim Couto,
voltou a assinar mais um protocolo
referente à educação ao final do dia.
Ao todo foram 23 associações de
pais e duas juntas de freguesia que
se associaram ao município na ques-

Autarquia volta
a apostar no
prolongamento
de horário nas escolas
CÂMARA ASSINOU UM PROTOCOLO COM 23 ASSOCIAÇÕES
DE PAIS E 2 JUNTAS DE FREGUESIA DE FORMA A
PROLONGAR O HORÁRIO DAS CRIANÇAS E IR
AO ENCONTRO DAS NECESSIDADES DAS FAMÍLIAS

tão do prolongamento de horário. “As
crianças normalmente saem ao prin-
cípio da tarde da escola e se fossem
para casa as famílias teriam dificulda-
de em ter pessoas para cuidar delas
e acompanhá-las, porque estão a tra-
balhar, daí estes prolongamentos de
horário”, explicou o presidente. O in-
vestimento ronda os 232 mil euros
e abrange cerca de 820 alunos. “Es-
tamos a falar de umas centenas muito
grandes de crianças que deste modo
têm atividades e tem monitores ade-
quados”, adiantou Joaquim Couto, real-
çando o empenho do executivo lide-
rado por si em investir “em medidas
de natureza social direcionadas para
a Escola Pública e para a educação”.

Com esta medida, os estabeleci-
mentos de ensino passam a ter ho-
rário alargado e adaptado às neces-
sidades das famílias, competindo às
entidades gestoras dos serviços a
contratação de animadores. Vila Nova
do Campo e Água Longa são as
únicas juntas de freguesia que se
associaram à medida. José Pacheco,

SANTO TIRSO // EDUCAÇÃO presidente da Junta de Água Longa
sublinhou a eficácia do protocolo que,
ao longo dos anos tem permitido
uma gestão “harmoniosa e coeren-
te”, já Marco Cunha lembra que a
junta que representa se associou à
medida desde o início, na altura ain-
da só como S. Mamede de Negrelos.
“Na altura compramos uma carrinha
e esta ia apanhar os miúdos a uma
escola e outra e iam para uma sala”,
e a parceria mantem-se até hoje. “É
uma necessidade e uma ajuda às
famílias”, garante Marco Cunha. Já
António Oliveira, da Associação de
Pais da Escola de S. José de Refojos,
destacou o quão importante é as cri-
anças estarem seguras na escola com
atividades. “Acho que é um exem-
plo”, sublinhou. |||||||

A manhã de sábado, dia 21, fi-
cou, ao que a imprensa nacional
indica, marcada por incendio que
deflagrou na sede da Casa dos
Reclamos, em Vila das Aves.

O fogo terá começado no ar-
mazém e alastrado à área de pro-
dução e representará prejuízos na
ordem dos três milhões de euros.
O alerta foi dado por volta das
8h30 e as causas do incendio
ainda não serão conhecidas.

A Casa dos Reclamos é uma
empresa de publicidade com cer-
ca de 30 anos, reconhecida naci-
onal e internacionalmente e, para
já, os postos de trabalho deverão
ser mantidos. É pelo menos o que
garante Miguel Abreu, sócio e
diretor de produção em declara-
ções ao Jornal de Notícias; infor-
mação que o Entre Margens não
conseguiu entretanto confirmar,
apesar das tentativas de contacto
com o mesmo responsável por
parte deste jornal, levadas a cabo
no início desta semana.

Ainda de acordo com as de-
clarações de Miguel Abreu ao JN,
a empresa já terá encontrado um
espaço temporário que lhe permi-
te continuar a laborar. De resto, e
segundo o mesmo responsável, as
encomendas deverão ser entre-
gues dentro dos prazos. ||||||

Fogo na Casa
dos Reclamos
causa prejuízo
de três milhões

VILA DAS AVES
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No passado domingo, 22 de novem-
bro, decorreu na Igreja Matriz de S.
Miguel de Vila das Aves o XXV Encon-
tro de Coros Litúrgicos organizado
pelo Grupo Coral de Vila das Aves.
Ao celebrar-se os 25 anos da organi-
zação deste encontro coube ao Gru-
po Coral de Vila das Aves reunir os
grupos corais da Zona Pastoral: Bair-
ro, Carreira, Delães, Landim, Pedome,
Riba d’Ave, Santa Maria de Oliveira,
São Mateus de Oliveira, São Simão
de Novais e Vila das Aves (Grupo
Coral e Coral Infantil-Juvenil).

Como tem sido apanágio destes
encontros os coros interpretaram obras
de música litúrgica e sacra, de auto-
res portugueses e estrangeiros, expon-
do assim um pouco do trabalho que
vão realizando nas suas comunida-
des paroquiais. Sendo a música litúr-
gica um importante foco de ação da
Pastoral Paroquial importa referir que
todos estes coros têm por base a ani-
mação musical das celebrações litúr-
gica pelo que a aventura noutros tipos
de repertório seja algo de reconheci-
do valor pelo empenho dos seus dire-
tores artísticos e das pessoas que volun-
tariamente fazem parte destes grupos.

COUBE AO GRUPO CORAL DE VILA DAS AVES REUNIR
OS GRUPOS CORAIS DA ZONA PASTORAL

É já a vigésima Feira do Livro que a
Biblioteca da Escola Básica de S.
Martinho realiza e espera-se que
seja novamente um sucesso como
tem sido nos anos anteriores. Esta
feira tem tido um papel relevante
na divulgação do livro na região,
promovendo, nomeadamente, o
hábito de oferecer livros como pren-
da de Natal. Estarão à venda livros
para todos os gostos e todas as
idades com descontos interessan-
tes sobre os preços de capa. “Que-
res viajar? Compra um livro!” é o
slogan adotado este ano , lema que
sugere algo que a leitura permite
fazer pelo leitor. Mas até para os
mais pequenos, que ainda não
dominam a arte da leitura, haverá
livros adequados.

A Feira do Livro será inaugura-

Mega aula de Regga ton
e “Árvore dos Sonhos”
No domingo, pelas 17 horas, no
Pavilhão Sara Moreira, da Escola Bá-
sica haverá lugar a uma “mega aula”
de Desporto  antecedida pela apre-
sentação da “Árvore dos Sonhos”.
Trata-se de uma iniciativa em que as
famílias são convidadas a partici-
par contribuindo para com materi-

al didático para decorar a “Árvore
dos Sonhos”, que será apresenta-
da pelos jovens que frequentam a
Unidade de Ensino Estruturado,
sensibilizando-se assim a população
para a problemática do autismo, vis-
to que o material didático recebido
será destinado a esta unidade. ||||||

VILA NOVA DO CAMPO // AGRUPAMENTO
DE ESCOLAS DE S. MARTINHO

XX Feira do Livro
abre ao público
no próximo sábado

da pelas 15 horas de sábado esta-
rá aberta ao público até às 19 ho-
ras, funcionando no mesmo horá-
rio no domingo, dia 29. A feira
continuará aberta até 11 de dezem-
bro no horário habitual de aulas.
Na  abertura estará presente o au-
tor Carlos Nuno Granja que fará a
apresentação ao público jovem dos
seus livros, “O doutor Grilo”, “O
rei Belarmino não é tenor” e “A
zanga das letras comadres”.

No mesmo fim de semana e em
simultâneo com a Feira do Livro de-
correrá  a Feira de Artesanato e a
Aldeia de Natal, atividades que
também já são tradicionais na Es-
cola Básica de S. Martinho. Uma
Exposição denominada “A Luz de
Natal” será também inaugurada e
ficará patente ao público. ||||||

VILA NOVA DO CAMPO // PAVILHÃO SARA MOREIRA

Neste XXV Encontro de Coros
estiveram também presentes os páro-
cos das paróquias acima referidas, o
Pe. Sousa Marques, reputado compo-
sitor, Nuno Olaio e Maria do Céu
Duarte em representação da Câmara
de Santo Tirso e do Centro Cultural
de Vila das Aves, Elisabete Faria e Rui
Baptista, da Junta de Freguesia de Vila
das Aves e Ilídia Novo, professora de
Artes Decorativas na Universidade
Sénior cujos alunos elaboraram a tra-
dicional lembrança oferecida aos con-
vidados e aos grupos participantes.

O Pe. Nuno Jorge Monteiro de
Castro, responsável no arciprestado
de Vila Nova de Famalicão pela Mú-
sica Litúrgica falou aos coralistas acer-
ca da vivência deste serviço à Igreja,
verdadeira “proclamação da Fé” que
se pretende que no novo ano Pastoral
seja uma “Fé Anunciada”. O sacer-
dote presidiu ainda à Eucaristias das
18 horas alegre e musicalmente par-
ticipada por todos. No final o Gru-
po Coral de Vila das Aves simbolica-
mente passou o testemunho ao Gru-
po Coral de Bairro para que seja o
organizador do XXVI Encontro de
Coros Litúrgicos em 2016. ||||||

Santo Tirso faz parte dos 86 con-
celhos que integram o “roadbook”;
um guia turístico, em formato de
bolso, com sugestões apresenta-
das pela “Porto e Norte de Portu-
gal”, que convidam a visitas aos
principais pontos de interesse dos
concelhos ou explorar os recursos
naturais e paisagísticos. O Monte
Padrão é um dos referenciados.

“A proximidade do nosso mu-
nicípio a Paços de Ferreira e à Área
Metropolitana do Porto, os trilhos,
o ambiente e a ecologia” foram os
fatores que o presidente da Câ-
mara Municipal, Joaquim Couto
realçou como essenciais para que
Santo Tirso fizesse parte do no-
vo “roadbook”. 

Apresentado no passado dia
19 de novembro, no Centro In-
terpretativo do Monte Padrão, o guia
turístico apresenta uma viagem
pelos 86 concelhos que fazem
parte da “Porto e Norte de Portu-
gal”. A compilação está feita em
140 páginas. Neste livro de bol-
so, o turista encontra ideias para
férias curtas, ou fins de semana
prolongados à descoberta do
Grande Porto, Minho, Douro e
Trás-os-Montes, com sugestões de
paragem em pontos de visita em
todos os concelhos indicados co-
mo principais focos de interesse.

“Nós fizemos uma proposta à
Área Metropolitana do Porto para
considerar o espaço do Monte Pa-
drão, que tem cerca de 600 hec-
tares, como superfície de interes-
se”. Proposta que, segundo Joa-
quim Couto, foi aceite. “Temos aqui
um conjunto de interesses. Desde
as Quedas da Fervença, no rio Leça,
o próprio Castro de Monte Padrão
ou até mesmo o Mosteiro”. ||||||

Santo Tirso em
Roteiro de bolso

TURISMO

Encontro de Coros
Litúrgicos fez a
festa dos 25 anos

VILA DAS AVES // ZONA PASTORAL
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Já é a terceira vez que o Entre Mar-
gens acompanha Noiserv em concer-
tos no Vale do Ave. Depois de Vila
das Aves em novembro de 2011 e
Famalicão em outubro de 2014, foi a
vez de o vermos em Santo Tirso no
auditório do Centro Eng. Eurico de
Melo. Terá certamente boas recorda-
ções desta zona, uma vez que con-
tou sempre com casas cheias.

O espectáculo tinha como missão
encerrar as comemorações do 15º
aniversário da Biblioteca Municipal.
Inicialmente estava previsto para a
própria biblioteca, mas cedo se con-

Noiserv:
lotação esgotada

Ao longo de dez dias, a Biblioteca
Municipal, assinalou o seu XV.º ani-
versário com um conjunto vasto de
iniciativas que culminaram no pas-
sado domingo com o esgotadíssi-
mo concerto de Noiserv (ver texto
ao lado) que constitui um dos mo-
mentos altos do programa.

Outro dos grandes destaques
aconteceu no dia de aniversário,
propriamente dito, a 18 de novem-
bro, com a atuação dos Gaiteiros
da Ponte Velha. O concerto foi ante-
cedido com uma visita à exposição
fotográfica que assinala alguns dos
principais momentos da história da
Biblioteca Municipal, projeto da res-
ponsabilidade dos arquitetos Pedro
Mendo e Maria Manuel Oliveira.

Na passagem deste XV.º aniver-
sário, o presidente da Câmara elen-
cou que o equipamento “tem vindo
a afirmar-se como um excelente es-
paço de consulta, de trabalho, de
pesquisa, de convívio e formação,

sendo já uma referência na Rede
Nacional de Bibliotecas”.

Das comemorações do 15º ani-
versário da inauguração da Bibliote-
ca destaque também para a con-
versa informal, em torno dos livros
e da literatura, com o multifacetado
escritor Mário de Carvalho, autor
do livro “Contos da Sétima Esfera”.

Satisfeito com o sucesso alcan-
çado, Joaquim Couto reforçou que
“a Cultura é um eixo estratégico e
prioritário para a Câmara Munici-
pal”. “Nunca será demais o apoio
que possamos dar à promoção de
atividades culturais, porque é na
cultura que está a chave do sucesso
das sociedades modernas e desen-
volvidas”. Neste sentido, o autarca
justificou a importância da criação
por este executivo, do Departamento
da Cultura e lembrou que está para
breve a inauguração da sede do
Museu Internacional de Escultura
Contemporânea. |||||

BIBLIOTECA MUNICIPAL // XV.º ANIVERSÁRIO

“Nunca será demais
o apoio à cultural”
TEATRO, MÚSICA, CINEMA, OFICINAS E MUITO MAIS NA
COMEMORAÇÃO DOS QUINZE ANOS DO ATUAL
EDIFÍCIO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

to do género. Existem alternativas,
como recintos desportivos ou mesmo
a Fábrica de Santo Thyrso, mas não
são confortáveis e, muito provavel-
mente, não têm a acústica apropriada.

O músico lisboeta apareceu com
Diana Mascarenhas, a sua aliada para
o enriquecimento visual. À medida que
o tempo avança, a ilustradora vai pro-
jetando os seus desenhos na tela
atrás do palco. Os olhos vão-se divi-
dindo entre a criação dos múltiplos
loops sonoros e a construção de ima-
gens, cheias de magnetismo e fanta-
sia. Por isso, a mente mantém-se ocu-
pada, vagueando em sonhos à medi-
da da imaginação de cada um.

A comunicação com o público é
um dos trunfos de Noiserv. Vai ga-
nhando empatia, multiplicando sor-
risos na audiência. Um dos momen-
tos mais cómicos foi o devaneio de
desejar um orifício na parede lateral
para ver se ainda era dia. Elogiou a
hora marcada (17 horas), mostran-
do simpatia pelas tardes em vez das
noites: “estamos menos cansados”.
Apresentou um lote de temas pre-
sentes no EP de 2010 e nos álbuns
de 2008 e 2013. Lá apareceram as
músicas com os nomes compridos.
O meu maior aplauso vai para a pas-
sagem de sons agradáveis para uns
mais estridentes, com o uso do sinteti-
zador Monotron. Aqueles oscilado-
res agradam-me. Para o encore, sobra-
ram “Where is My Mind” (versão dos
Pixies) e “Bontempi”, uma homenagem
à marca de um dos seus teclados.

Quando David Santos regressar,
terá, com grande probabilidade, no-
vos trabalhos para mostrar. Pode ser
que arrisque num lugar aberto, com
menos intimismo, mas com capacida-
de para acolher mais pessoas. Parale-
lamente, suspeito que a sua carreira
progrida com algumas mudanças cri-
ativas, dado que todo o processo p-
oderá esgotar-se se não aparecerem
novidades estruturais. Há também a
hipótese do “mais do mesmo”, mas
seria um desperdício de talento. |||||

cluiu que o local seria demasiado pe-
queno para o evento. O espaço da
Misericórdia, com cerca de 260 luga-
res, tornou-se também insuficiente pa-
ra a elevada afluência do público. Isto
mostrou que o concelho não tem uma
sala adequada para um acontecimen-

“A comunicação com o
público é um dos trun-
fos de Noiserv. Vai
ganhando empatia,
multiplicando
sorrisos na audiência”.
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´INQUERITO

ALÍRIO CANCELES, VEREADOR DO PSD-PPM
NA CÂMARA DE SANTO TIRSO

“

Embora natural de Massarelos (Por-
to), Alírio António de Sousa Cance-
les, 55 anos, residente na freguesia
de Lamelas, é um dos rostos do PSD
local. Foi presidente do PSD de Santo
Tirso, vogal da Comissão Política do
PSD do distrito do Porto e Conselhei-
ro Nacional. Foi deputado da Assem-
bleia Metropolitana do Porto e da
Assembleia Municipal de Santo Tirso,
cuja bancada liderou. Ex-candidato
à câmara de Santo Tirso e líder da
equipa de vereadores da coligação
do PSD-PPM. Profissionalmente, é téc-
nico de emprego.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
De uma verdadeira estratégia que con-
gregue um conjunto de políticas que,
de forma articulada, contribuam para
melhorar a qualidade de vida dos
tirsenses.

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Gostava de ver no Centro Cultural
das Aves uma programação que colo-
casse a Vila das Aves e o concelho de
Santo Tirso no roteiro cultural de âm-
bito regional e nacional.

Qual das prometidas obras cama-
rárias sente mais falta?
Obviamente da variante à EN105
(Água Longa/Famalicão), que mitigava
os elevados índices de sinistralidade
que se registam naquela estrada e
incrementava a atividade económica.

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
O atual presidente da câmara nunca
manifestou qualquer interesse em re-
qualificar o antigo edifício do cinetea-

“Joaquim Couto nunca
manifestou qualquer interesse
em requalificar
o antigo cineteatro”
INQUÉRITO A ALÍRIO CANCELES, VEREADOR DO
PSD-PPM NA CÂMARA DE SANTO TIRSO

tro de Santo Tirso. Temo que aquele
espaço venha a ser objeto de espe-
culação imobiliária.

Eu gostava de ser presidente da Câ-
mara por um dia para…
Colocar os tirsenses e as instituições
do concelho no centro das atenções
das políticas municipais.

A Casa de chá, no Parque D. Maria II
dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignon?
Seguramente um Dom Pérignon pelo
enquadramento numa das mais belas
praças de Santo Tirso, que infelizmen-
te está condenada à desertificação.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
As promessas eram para cumprir.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Que o apregoado diálogo não se
limitasse a mera propaganda.

Onde se comem os melhores jesuí-
tas?
Obviamente no concelho de Santo
Tirso.

Eu pagava para…
Que os bombeiros de Santo Tirso fos-
sem tratados como efetivamente me-
recem.

Em que década vai o PSD conquistar
a Câmara de Santo Tirso?
Nas legislativas de 2015, o PSD coli-
gado com o CDS ganhou as eleições
e terminou com um estigma com mais
de 30 anos. Estão criadas as condi-
ções para em 2017 conquistar a câ-
mara de Santo Tirso.

Com quem é que nunca iria à bola
(ou à missa)?
Com aqueles que não conhecem o
significado da palavra “gratidão”.

Com quem é que gostava de se coli-
gar?
Em Santo Tirso? Obviamente com o
CDS-PP.

Sabe o nome da diretora do Centro
Cultural de Vila das Aves?
Claro que sim! Maria do Céu.

Quantas vezes já esteve em Rabada?
Muitas e em boa companhia.

Depois do Parque da Rabada, do
ribeiro do Matadouro e do Amieiro
Galego, que outro nome lhe ocor-
re para um novo parque no conce-
lho de Santo Tirso?
Gostava de ver nascer novos parques
na Zona do Vale, Além do Rio e Vale
do Leça.

Gostava que o Couto fosse interrom-
pido?
Não! Quem é legitimamente eleito
dever governar durante todo o man-
dato.

A quem dava com um pau de selfie?
Àqueles que teimam em não ver a
realidade.

Santo Tirso tem ‘pedalada’ para tan-
ta festa?
Parece que sim…

A quem oferecia uma medalha de
mérito?
À resiliência dos tirsenses. |||||

Estão criadas as condições
para em 2017 o PSD
conquistar a câmara
de Santo Tirso.
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Realizou-se no passado dia 21, na
Quinta de Vila Verde, em Bairro, o tra-
dicional jantar de gala comemorativo
do aniversário do Clube Desportivo das
Aves. Naquela que foi a primeira gala
de aniversário após a constituição da
Sociedade Anónima Desportiva do Clu-
be, estiveram presentes cerca de 200
pessoas entre dirigentes, atletas, elemen-
tos das equipas técnicas, sócios, simpa-
tizantes e convidados de honra.

No decorrer do evento, foram home-
nageados pelo clube os antigos joga-
dores Rui Faria, Leandro e Grosso, pela
dedicação e profissionalismo demons-
trados durante o longo período em que
representaram as cores do Desportivo,
bem como a Galaxy Believers, atual acio-
nista maioritário da SAD, pela dedicação
ao projeto e pela confiança demons-
trada no futuro do Clube. A Força Aven-
se foi também distinguida pelo apoio
incondicional prestado ao Desportivo,
desde a sua refundação em 2000.

Este evento, que assinalou o encer-

DESPORTO // CD AVES

Centro de Estágios
apresentado em
jantar de aniversário
DESPORTIVO DAS AVES CELEBROU 85.º ANIVERSÁRIO

DESPORTO // KARATÉ

Confederação do
Desporto distingue
Joaquim
Fernandes
MESTRE DE KARATÉ, JOAQUIM FERNANDES,
É PERSONALIDADE DO ANO

A Federação Nacional Karaté Portu-
gal indicou à Confederação do Des-
porto de Portugal o nome do mestre
Joaquim Fernandes para Personali-
dade do Ano e, após análise do
curriculum e percurso desportivo do
mesmo, a referida confederação dis-
tinguiu-o com o título.

O momento foi assinalado com
a entrega de um troféu e de um di-
ploma no decurso da 20.ª Gala Anu-
al da Confederação do Desporto,
levada a cabo no passado dia 11 de
novembro; iniciativa esta, através da
qual a confederação homenageia
atletas, dirigentes, treinadores, jorna-
listas e outras personalidades envol-
vidas no fenómeno do desporto,
abrangendo todas as modalidades
desportivas, amadoras e profissionais.

Após a nomeação de Joaquim
Fernandes para o Tribunal Arbitral
do Desporto (TAD), a nomeação para
a Lista de Mediadores do TAD e
das muitas arbitragens de elevado
nível realizadas por esse mundo fora,
o mesmo responsável termina as-
sim, da melhor forma, 2015 com esta
importante distinção de Personalida-
de do Ano, vendo, mais uma vez,
reconhecido o seu valor no âmbito
do karaté nacional e internacional.

Nem de propósito, entre os dias
12 e 15 deste mês, Joaquim Fernan-
des esteve em Jacarta, na Indonésia,
para arbitrar várias das provas reali-
zadas no âmbito do 9.º Campeo-
nato do Mundo de Karaté, nas ca-
tegorias de cadetes, juniores e sub
21. Este campeonato contou com a
participação de 1441 atletas oriun-
dos de 91 países de todo mundo;
foi, de resto, a maior participação de
sempre nos campeonatos destes es-
calões etários. Joaquim Fernandes
honrou e dignificou o país pelo tra-
balho desenvolvido, deixando os res-
ponsáveis pela arbitragem mundial
satisfeitos.

Antes do campeonato teve que
fazer a renovação da licença do kata,
o que conseguiu com sucesso. ||||||

ramento das festividades dos 85 anos
da fundação do Clube, teve também
como ponto alto a apresentação do pro-
jeto do Centro de Estágios que a SAD
pretende concretizar e cujo investimento
previsto ascende a 3 milhões de euros.

A poucos meses das eleições para
os órgãos sociais do Clube – que, refe-
riu o presidente da Mesa da Assembleia
Geral do Clube, Narciso Oliveira, cons-
tituirão um ato único na história da
instituição, já que se antecipa a candi-
datura de duas listas à direção do Clu-
be – o presidente Armando Silva desta-
cou o trabalho levado a cabo pelas
direções a que presidiu nos últimos
anos, apesar das adversidades que sur-
giram ao longo do percurso.

O evento terminou, já pela noite
dentro, com o tradicional entoar do
Hino do Clube Desportivo das Aves,
num ambiente de celebração que aca-
baria por ser um óptimo prenúncio para
o resultado que, no dia seguinte, dita-
ria a passagem da equipa de futebol
profissional aos Oitavos-de-Final da
Taça de Portugal 2015/2016. ||||||
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TAÇA DE PORTUGAL // CD AVES
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No passado domingo o Aves voltou a
surpreender uma equipa do escalão
principal de futebol (I liga), num en-
contro com muitos de golos, em que
só as grandes penalidades viriam a
colocar um ponto final na partida que
se tornou bastante emocionante para
todos os presentes.

A equipa da Madeira esteve por
duas vezes a ganhar, por 1-0 e 3-2, mas
a equipa de Ulisses Morais respon-
deu sempre com eficácia e o encontro
seguiu para prolongamento e para as
grandes penalidades. O União da
Madeira marcou primeiro, aos 26 mi-
nutos, por Cádiz, mas a equipa da casa
rapidamente respondeu e igualou aos
33 minutos, através de Théo Mendy.

Os homens do Aves nunca baixa-
ram os braços e, depois do empate,
passaram para a frente do marcador
logo no início da segunda metade,
com um tento de Pedró, aos 46 minu-
tos. Mas a equipa madeirense não se
atemorizou e protagonizou uma revi-
ravolta no marcador, com os golos de
Cadiz (54) e de Paulinho (68).

Quando tudo parecia perdido e

DEPOIS DA DERROTA NO JOGO PARA O CAMPEONATO, CONTRA O VARZIM
POR 1-0, A EQUIPA AVENSE ENCARA MAIS UM ADVERSÁRIO A COMPETIR
NA I LIGA E NÃO DEIXA MARGEM PARA DÚVIDAS RELATIVAMENTE À
ENTREGA E VONTADE DE VENCER MAIS UMA ELIMINATÓRIA. VENCEU O
UNIÃO DA MADEIRA JÁ NAS GRANDES PENALIDADES.

Aproveitando a paragem do campeo-
nato, ditada pelos jogos das seleções,
Varzim e Desportivo das Aves anteci-
param o jogo da 16ª jornada da II Liga.
Perante assistência numerosa, nome-
adamente de adeptos do Desportivo
das Aves, que aproveitaram um dia de
sol para uma ida à Póvoa, como quem
se despede do verão de S. Martinho, as
duas equipas protagonizaram ema ex-
celente partida de futebol. Os poveiros
foram mais felizes e arrecadaram os
três pontos em disputa: também eles
estão num processo de recuperação
após a entrada do treinador Capucho.

Com a 16ª jornada incompleta, o
Desportivo das Aves está agora no quin-
to lugar da tabela com 25 pontos, ten-
do à sua frente (sem falar nas equipas
B do Porto e do Sporting, que não são
promovidas) o Freamunde, com 26
pontos e mais um jogo, e o Portimo-
nense com o mesmo número de jogos
e de pontos que o Aves. De perto se-
guem o Chaves e o Feirense, com vinte
e quatro pontos e menos um jogo.

AVES COM LOJA ABERTA
O clube de Vila das Aves procedeu, fi-
nalmente, à abertura da loja de mate-
rial avense que há muito era esperada
por todos os aficionados desportivo.
Desta forma, já é possível comprar ca-
misolas, cachecóis entre outros equi-
pamentos na loja oficial do clube.

Tanto o Futebol Clube Tirsense como
a AR S. Martinho não jogaram no
passado domingo pela paragem do
campeonato por causa da Taça de
Portugal. Na última jornada, disputa-
da no dia 15 de novembro, o Tirsen-
se averbou uma pesada derrota, por
3 bolas a zero, frente ao Amarante,
desiludindo os sócios e simpatizan-
tes não só pelo resultado como pela
exibição. O S. Martinho foi mais feliz
ao receber o Felgueiras 1932, já que
conseguiu pontuar com um dos can-
didatos a vencer a série, ao empatar
por uma bola.

O Campeonato de Portugal reco-
meça no próximo domingo, 29 de
Novembro com o FC Tirsense a des-
locar-se a Gondomar para defrontar
o clube local Gondomar e a AR S. Mar-
tinho desloca-se à vizinha Vizela, on-
de defrontará o líder do seu grupo.     |||||

com o jogo a ficar bastante emotivo, o
Aves assumiu mais uma vez o coman-
do e saiu em busca de novo empate
e, já depois de Steve ter falhado aos
75 minutos uma soberana oportuni-
dade de golo, aos 77, através de uma
grande penalidade convertida por
Nélson Pedroso, a partida estava no-
vamente empatada e com um pé no
prolongamento.

Depois de um prolongamento sem
golos, as equipas viram-se “obrigadas”
a decidir o resultado final nas gran-
des penalidades, decididas já na se-
gunda série. Diogo Freire, guarda-re-
des do Aves, defendeu o pontapé de
Joãozinho e garantiu a passagem da
equipa de Vila das Aves, aos oitavos
de final da taça de Portugal, deixando
mais um clube da I liga pelo caminho.
O resultado final fica em 6-5 (3-3).

Ulisses Morais, que completou no
dia do jogo 56 anos, haveria de ad-
mitir que o resultado conquistado pelo
clube “foi a melhor prenda que pode-
ria ter recebido. “Ganhar é o que nos
alimenta e esta era a prenda de ani-
versário que desejava. Os meus joga-
dores souberam ultrapassar muitas di-
ficuldades, lutaram com tudo”, afirmou
o técnico do Desportivo das Aves. |||||

AVES SEM SOMAR
PONTOS NA
IDA À PÓVOA

FUTEBOL // CAMPEONATO
NACIONAL DE SENIORES

Pesada derrota
para o Tirsense

No passado domingo, o FC Vilarinho
recebeu o líder do campeonato, o
Gandra, e perdeu por duas bolas a
zero. Jorginho levou o Gandra a as-
sumir o comando ao marcar os dois
golos para a equipa visitante.

Neste jogo a Aliança de Gandra
foi claramente superior. O Vilarinho
batalhou muito mas não o suficiente
para alterar o rumo do jogo e o re-
sultado acaba por ser justo e sem
sofrer qualquer contestação. ||||||

FUTEBOL // DIVISÃO DE
ELITE PRO NACIONAL

FC Vilarinho
perde em
casa com o líder

FUTEBOL // II LIGA

Aves com atitude
segue na Taça

A FESTA DA VITÓRIA
DO DESPORTIVO DAS
AVES NO JOGO COM
O UNIÃO DA MADEIRA
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DIVERSOS

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

O Entre Margens
endereça às famílias

enlutadas as suas
mais sentidas
condolências

VILA DAS AVES
Ilda Martins da Silva Costa Pereira

(Esposa do Sr. Costa Pereira)
A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Torcato - Guimarães, com 86 anos de
idade, falecida no Hospital de S. Tirso no dia 29 de
Outubro de 2015. O funeral realizou-se no dia 30 de
Outubro, na Capela Mortuária de Vila das Aves, para a
Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO VILA DAS AVES
Luzia da Glória Martins Coelho

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Burgães - S. Tirso, com 78 anos de idade,
falecida no Hospital de S. Tirso no dia 28 de Outubro
de 2015. O funeral realizou-se no dia 31 de Outubro,
na Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja
Matriz, indo de seguida a sepultar no Cemitério de Vila
das Aves. Sua família renova os sinceros
agradecimentos pela participação no funeral e missa
de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO VILA DE
LORDELO

Madalena Mendes

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 89 anos de idade, falecida no
Hospital de Guimarães no dia 21 de Novembro de
2015. O funeral realizou-se no dia 22 de Novembro,
na Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério da
Vila de Lordelo. Sua família renova os sinceros
agradecimentos pela participação no funeral e missa
de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
LORDELO

Rosa de Abreu

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 87 anos de idade, falecida na
sua residência no dia 20 de Novembro de 2015. O
funeral realizou-se no dia 21 de Novembro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO VILA DAS AVES
Júlia de Sousa Neto

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 90 anos de idade, falecida
no Hospital de S. Tirso no dia 16 de Novembro de
2015. O funeral realizou-se no dia 17 de Novembro,
na Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja
Matriz, indo de seguida a sepultar no Cemitério de Vila
das Aves. Sua família renova os sinceros
agradecimentos pela participação no funeral e missa
de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO VILA DE
LORDELO

Maria Augusta Ferreira da Rocha

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 65 anos de idade, falecida na
sua residência no dia 8 de Novembro de 2015. O fu-
neral realizou-se no dia 9 de Novembro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
LORDELO

Alberto Pereira

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vilarinho, com 88 anos de idade, falecido
no Hospital de Guimarães no dia 19 de Novembro de
2015. O funeral realizou-se no dia 21 de Novembro,
na Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério da
Vila de Lordelo. Sua família renova os sinceros
agradecimentos pela participação no funeral e missa
de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO VILA DE
LORDELO

Fernando de Oliveira Ferreira

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 82 anos de idade, falecido no
Hospital de Guimarães no dia 7 de Novembro de 2015.
O funeral realizou-se no dia 8 de Novembro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO VILA DE
LORDELO

Joaquim Fernando da Costa e Silva

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Riba de Ave, com 75 anos de idade, falecido
em Felgueiras no dia 17 de Novembro de 2015. O
funeral realizou-se no dia 18 de Novembro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
LORDELO

Manuel Pereira (Salvador)

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Lordelo, com 89 anos de idade, falecido na
sua residência no dia 13 de Novembro de 2015. O
funeral realizou-se no dia 14 de Novembro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO S. TOMÉ
NEGRELOS

Mário Joaquim Ferreira

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 75 anos de idade, falecido
no Hospital de V.N.Famalicão no dia 13 de Novembro
de 2015. O funeral realizou-se no dia 15 de Novembro,
na Casa Mortuária da Vila de S. Tomé de Negrelos,
para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
Cemitério da Vila de S. Tomé de Negrelos. Sua família
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO
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A direção da Associação de Reformados de Vila
das Aves (ARVA) vem, por este meio, informar que
no próximo dia 26 de dezembro de 2015, das 14h
às 17h, leva a efeito, por indicação dos artigos 27º
e 28º, nas alíneas 2 e 4 e 2, 3 e 4, do artigo 27º e do
artigo 28º, as alíneas 2, 3  e 4 a Assembleia Geral
eleitoral para os seus órgãos sociais.

Os associados no pleno gozo dos seus direitos po-
derão candidatar-se e votar na lista da sua opção;
Deverão, para o efeito, procurar saber a forma e
conteúdo onde os Editais afixados lhes dão essa
informação, nomeadamente expostos nos painéis
situados na Sede e outros locais públicos.

Mais informamos que deverão fazer-se acompa-
nhar do BI ou Cartão do Cidadão e do Cartão de
Sócio, com as quotas em dia. Sem estas condições
preenchidas não estão no pleno gozo dos seus di-
reitos para votarem ou se candidatarem a qual-
quer cargo dos órgãos sociais.

Mais informamos que um dos deveres de todos os
associados é o respeito e conhecimento dos Esta-
tutos da ARVA para melhor perceberem os direi-
tos e deveres de cada um.

Respeitosamente agradecemos a vossa compreen-
são e colaboração para o bem da nossa Associação.

O presidente da direção da ARVA, João Carneiro.

ASSOCIAÇÃO DE
REFORMADOS
DE VILA DAS AVES

TEATRO // “UM MORTO MUITO VIVO”
No âmbito do festival de teatro amador que decorre até ao início de dezembro
em Santo Tirso, é apresentada no dia 5 de dezembro, no Centro Cultural de Vila
das Aves, a peça “Um Morto Muito Vivo”; a história de um homem que se faz pas-
sar por morto para perceber o que pensam, dizem e sentem sobre ele.
Um espetáculo com inicio às 21h30 e entrada livre. Saiba mais na pág. 3.
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Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas a
17 de dezembro
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As aventuras no mundo da música
não são de agora. Ainda antes de se
assumir neste projeto, esteve em vá-
rios grupos, sendo ‘Veados com Fome’
talvez o mais conhecido. Cavalheiro
tem seis registos discográficos lança-
dos (ver discografia), dois dos quais
de longa duração. A predominância
de discos mais curtos explica-se por
uma clara preferência por compor,
editar, gravar e apresentar-se ao vivo
num período de um ano. Só uma

Cavalheiro
em Santo Tirso
TIAGO FERREIRA ASSINA COMO CAVALHEIRO. O MÚSICO
QUE PASSOU A FASE ESCOLAR EM SANTO TIRSO ATUARÁ
NO BAR CARPE DIEM NO PRÓXIMO DIA 27 DE NOVEMBRO.
TRAZ NA BAGAGEM O FRESQUINHO “MAR MORTO”,
EDITADO ESTE ANO. CONCERTO MARCADO
PARA AS 23 HORAS. OS BILHETES CUSTAM 3 EUROS

morar a ideia. Estás a levar a perso-
nagem ainda mais a sério?
Nesse vídeo particular talvez faça um
certo sentido. Por acaso, a ideia nesse
vídeo foi fazer uma recriação, muito li-
vre, de uns vídeos dos Roxy Music e
coisas do género. Mas, sim, agora con-
forme o tempo vai passando as coisas
vão fazendo mais sentido como Cava-
lheiro do que algumas já fizeram.

Consegues, desde 2009, um registo
discográfico por ano excepto em
2014. O que se passou nesse ano?
Foi um período sabático?
Nesse ano quase destruí o meu braço
direito. Tive que ser operado e fui
submetido a uma série de fisioterapi-
as profundamente dolorosas. Deixa-
ram-me bastante incapacitado. Por isso
mesmo, durante 2014 estive de bai-
xa médica para a música. Não pude
fazer quase nada durante o ano todo.
Felizmente acabei por recuperar e já
consigo tocar novamente. Comecei a
escrever canções, saindo tudo como
uma enxurrada porque tinha uma sé-
rie de coisas acumuladas e acabei
por as lançar.

Reúnes a tuas canções em platafor-
mas como a Bandcamp e em forma-
to físico como o CD. Ambicionas um
dia editar em vinil?
Para mim é profundamente indiferente
o modo como a música sai, seja em
CD, MP3 ou vinil. Não sou claramen-
te um colecionador de música em
sentido físico. Não me desagradaria
ter isso nesse formato físico, mas tam-
bém não é algo que eu fizesse ques-
tão, digamos assim. |||||

infelicidade a nível físico em 2014 o
impediu de realizar o pleno.

O percurso incluiu, desde o iní-
cio destas andanças, cerca de 15 mú-
sicos. As baladas tristes constituem
uma imagem de marca. No EP “Tré-
gua” explora territórios difíceis, sem-
pre com o risco elevado de pisar o ní-
vel do piroso quando arrisca em can-
ções românticas. O medidor de peri-
go talvez tenha atingido o máximo
quando, no programa “A Costela de
Adão” do Canal Q, elogiou algumas
melodias de Julio Iglesias. Em 2015
rompe com essa sonoridade, apos-
tando num estilo mais pujante, cru e
direto. “Mar Morto” serve de metáfo-
ra para um período de vida: a alta sa-
linidade naquele lago do Médio Ori-
ente permite a flutuação natural, sen-
do quase impossível o afogamento;
ao mesmo tempo, nenhum animal ha-
bita naquelas águas. A esta interes-
sante dicotomia associa-se um tipo
de música mais facilmente aceite num
espectáculo ao vivo: um ritmo mais
vivo e preenchido. Por isso, o informal
espaço tirsense será um palco adequa-
do a acolher um músico que poderá,
a qualquer momento, se aproximar
do mainstream e conquistar um pú-
blico que teima estar fora de alcance.

Tens uma ligação a Santo Tirso. Po-
des explicá-la aos leitores do Entre
Margens?
Eu cresci em Santo Tirso. Nasci no
Porto mas depois, no início dos anos
80, o meu pai veio trabalhar para aqui,
por causa do Ave e do têxtil. Acabei
por passar toda a minha infância e
adolescência em Santo Tirso. Foi aqui
que cresci e foi também cá que, curi-
osamente, comecei a fazer música. Até
à faculdade estive sempre por cá.

Trazes os músicos que participam no
“Mar Morto” para o espectáculo do
dia 27 no Carpe Diem? Com o que
podemos contar?
Sim, temos um novo alinhamento.
Somos quatro músicos que estiveram
na gravação e elaboração das can-
ções e estaremos todos no concerto.
Para além de mim, poderão contar
com o João Filipe (bateria), Ricardo
Cibrão (guitarra elétrica) e João Cou-
tada (baixo). Os dois últimos são de
Barcelos e o baterista de Braga. Tenta-
mos fazer sempre uma mistura entre
as canções novas e as mais antigas.
O disco novo tem uma sonoridade
bastante diferente e, por isso, repesca-
mos as antigas à luz desta nova fase.

Escolheste o nome Cavalheiro por
ironia. Vendo a tua imagem no vídeo
“Este Dia” parece que estás a apri-

Passei toda a minha
infância e adolescên-
cia em Santo Tirso.
Foi aqui que cresci e
foi também cá que,
curiosamente, come-
cei a fazer música.

CONCERTO // CAVALHEIRO NO BAR CARPE DIEM

“Cavalheiro” (EP)
2009 – LOVERS & LOLLYPOPS

“Ritmo Cruzeiro” (EP)
2012 – HONEYSOUND

“Mar Morto”
2015 – PAD

DISCOGRAFIA

“Primeiro”
2010 – LOVERS & LOLLYPOPS

“Farsas” (EP)
2011 – HONEYSOUND

“Trégua” (EP)
2013 – PAD

“

“NÃO HÁ COMPARAÇÕES POSSÍVEIS
COM NADA DO QUE SE FAZ EM
PORTUGAL. CAVALHEIRO É IGUAL
A... CAVALHEIRO, O QUE FAZ
‘DELE’ ALGO A ESCUTAR. UM
CLÁSSICO, ACREDITEM!” PAULO
BRANDÃO, DIRETOR DO THEATRO
CIRCO A PROPÓSITO DO
NOVO DISCO DE CAVALHEIRO
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